Conotação emocional de palavras portuguesas by Maia, Ângela da Costa
Análise Psicológica (1995), 3 (XIII): 313-322 
Conotaqáo Emocional de Palavras Portuguesas 
ÂNGELA DA COSTA MAIA (*) 
i .  INTRODUÇÃO 
Normalmente as pessoas não têm dificuldade 
em nomear emoções, quer para partilhar o que sentem 
quer para identificar as expressão emocionais 
alheias. O vocabulário permite-nos utilizar um 
léxico relativamente rico para construir a nossa 
comunicação e este conhecimento está sempre 
subjacente às interações sociais em que temos de 
continuamente interpretar, predizer ou expressar 
e controlar reacções emocionais. 
Apesar deste conhecimento individual, ao 
realizar uma investigação sobre o efeito da acti- 
vação emocional na atenção selectiva a autora 
foi confrontada com a inexistência, ao contrário 
do que acontece em outras línguas, de listagens 
de palavras portuguesas relacionadas com as 
diferentes emoções. Nessa altura foi elaborada 
uma lista de palavras portuguesas relacionadas 
com a tristeza, a emoção em estudo, que foi 
submetida A apreciação de um conjunto de 100 
estudantes universitários para que as avaliassem 
segundo o grau de conotação emocional com a 
tristeza (cf. Maia, 1990). 
O estudo aqui apresentado é o fruto de uma 
expansão desse primeiro trabalho, tendo sido 
ampliado de modo a englobar outras emoções: 
neste caso foram desenvolvidas e avaliadas qua- 
tro listas de 60 palavras conotadas com a tristeza 
(numa lista reformulada do primeiro estudo), a 
alegria, o medo e a ira. 
(*) Universidade do Minho, Instituto de Educação e 
Psicologia, Carnpus de Gualtar, 4709 Braga. 
2. EMOÇÕES E EMOÇÕES BÁSICAS: 
DEFINIÇ~ES IMPOSSÍVEIS 
Quando se estudam as emoções há um con- 
junto de questões fundamentais acerca dos quais 
tem havido grande dificuldade de acordo entre 
os diferentes investigadores. Desde logo, por 
exemplo, não há acordo quanto a definição for- 
mal deste consúuto, e como Fehr e Russel (1984) 
observaram: ((toda a gente sabe o que é uma 
emoção até ao momento em que lhe é pedida a 
definição.)) (p. 464). 
Kant referiu-se as emoções como doenças da 
alma. Uma alma sadia funciona sobre a autori- 
dade absoluta e incontestada da razão. Esta pers- 
pectiva racionalista está também presente nas 
teorias cognitivistas das emoções, que surgiram 
especialmente nos anos 70. Lazarus et a1 (1970), 
por exemplo, consideram a importância que as 
emoções têm no estudo do ser humano compará- 
vel a importância das doenças e alterações somá- 
ticas na compreensão da fisiologia normal. 
Foi talvez deste enquadramento que nasceu o 
afastamento a que durante anos foi devotado o 
estudo das emoções nas correntes predominantes 
da psicologia: os componentes fisiológicos e a 
existência de processos inconscientes subjacen- 
tes a respostas emocionais (Leventhal, 1979; 
Mandler, 1982; Zajonc, 1980) tornaram-se temas 
pouco apropriados para uma psicologia que se 
queria independente, positiva e ((científica)). 
Duas teorias «clássicas» de psicologia - psi- 
canálise e comportamentalismo - referem-se de 
modo bastante diferente As emoções. Na psica- 
nálise desenvolvida por Freud não há uma teoria 
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compreensiva das emoções, variando conforme a 
fase de desenvolvimento da teoria ou da emoçãal 
particular em estudo. Mas Freud sempre viu a 
emoção em termos do conceito hidráulico de 
energia e operando sobre pressão de impulsos 
instintuais e não sociais. Pelo contrário para os 
comportamentalistas as emoções não são mais 
do que respostas aprendidas por condiciona- 
mento (Watson, & Rainer, 1920). 
As definições mais recentes de emoção fazem 
referência a diferentes componentes da vivência 
emocional, integrando aspectos que classica- 
mente foram definidos por outros conceitos (sen- 
timento, paixão, motivação para a acção). Elas 
incluem: 1) experiência emocional; 2) comporta- 
mento emocional; 3) alterações fisiológicas da1 
corpo (Kretch, & Crutchfield, 1958); mudanças 
na actividade muscular esquelética, comporta- 
mento facial, respostas vocais e um certo númeral 
de parámetros biológicos incluindo a actividade 
autonómica, endócrina e do sistema nervoso 
central (Davidson, 1984); avaliação cognitiva, 
activação fisiológica, expressão motora, aspecto 
motivacional e experiência subjectiva (Scherer, 
1984a); comportamentos mensuráveis de lin- 
guagem, actos abertos organizados e um sistema 
de suporte fisiológico - somático e visceral - em1 
que a emoção é um conjunto de acção definida 
por uma estrutura de informação específica na 
memória que é processada tanto como um pro- 
grama conceptual como motor (Lang, 1984) 
Bower (1 981) propõe também a representação 
das emoções a par das cognições numa estrutura 
de rede associativa na memória. Uma outra pers- 
pectiva cognitiva é a de Averill (1975), para 
quem «as emoções podem ser concebidas como 
um sistema de crenças ou esquemas que guiam ii 
avaliação das situações, a organização das 
respostas e a auto-monitorização (interpretação) 
do comportamento. Estes esquemas são a repre- 
sentação interna de normas e regras sociais)) (p. 
100). 
Diferentes modelos dão saliência a aspectos 
diferentes de vivência emocional o que fez corri 
que Zajonc (Zajonc et al, 1982), diferenciasse 
entre teorias cognitivas e teorias somáticas da 
emoção. Enquanto as primeiras, representadas 
por Arnold (1 960, 1970), Lazarus (Lazarus et al, 
1970), Mandler (1982, 1984) - salientam o:; 
processos de avaliação cognitiva antecedentes e 
consideram a experiência subjectiva como it 
componente cognitiva de emoção, as teorias so- 
máticas estão menos preocupadas com a com- 
ponente de experiência de emoção - modelos 
psicomotores de Izard (1 984) e Plutchik (1980) - 
dão saliência ao feedback eferente dos músculos 
voluntários (especialmente da face) na produção 
de emoção. 
Provavelmente todas as perspectivas abordam 
aspectos em que as emoções se revelam e se de- 
finem, e a solução está mais na integração das 
definições do que na escolha de uma alternativa, 
com exclusão das outras. 
É esta integração que nos é oferecida no trabalho 
recente de A. Damásio (1995). Este autor põe em 
causa a teoria neurológica dualista que acreditava em 
sistemas neurológicos separados para a emoção e 
a cognição; e propõe em contrapartida que no 
funcionamento normal não há razão pura, sendo 
os processos emocionais e sentimentais integrados nos 
processos neo-corticais normalmente associados a 
ideia de racionalidade. 
Note-se que estes processos surgem directamente 
ligados aos estados do corpo, isto é, informação 
somática acerca e a partir do corpo, o que põe em 
causa qualquer tipo de oposição dualista entre emo- 
ções e cognições. 
Um dos debates clássicos no domínio do estu- 
do das emoções tem-se constituído acerca da 
existência ou não de emoções básicas. Este 
assunto mantém-se de tal modo actual que um 
número especial da revista Cognition and Emo- 
tion de 1992 é inteiramente dedicado a este 
tema que, por estar directamente relacionado 
com as concepções sobre o modo como é orga- 
nizado o nosso conhecimento, é de grande im- 
portância para os cognitivistas. 
Tradicionalmente o conceito de emoção bá- 
sica refere-se a predisposição inata, de carácter 
sensório-motor, para reagir de modo específico a 
situações com diferentes significados. Nesta tra- 
dição um dos critérios seguido na definição de 
emoções básicas prende-se com a existência de 
expressões faciais específicas e de palavras nas 
diferentes culturas para designar essa emoção. 
Assim, se uma palavra para designar uma emo- 
ção existe numa sociedade mas não em outras, 
tratar-se-ía de elaborações ou combinações a 
partir das emoções básicas. Alguns autores têm 
no entanto afirmado que não será possível de- 
finir emoções básicas, tanto mais que a lingua- 
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gem normal é demasiado heterogénea para o es- 
tudo científico. Mandler (1984), por exemplo, e 
na tradição de James (1 890), aponta a divergên- 
cia que existe entre os diferentes autores acerca 
de quantas e quais as emoções básicas como pro- 
va de que esta questão não faz sentido. Mais re- 
centemente os linguistas e construtivistas sociais 
argumentam que os autores de língua inglesa não 
podem «traduzir», como têm feito, as palavras 
nas diferentes culturas porque elas perdem o sen- 
tido contextual, e as culturas influenciam dife- 
rencialmente a construção das categorias emo- 
cionais (Gergen, 1992). PamLutz (1988) e Wietzbicka 
(1 992), há universais humanos mas não são ca- 
tegorias que possam ser traduzidas em palavras 
emocionais específicas em qualquer linguagem 
humana. 
Stein e Oatley (1992), sugerem quatro ques- 
tões a ter em conta quando se discute se existem 
ou não emoções básicas: A primeira refere-se a 
separabilidade ou independência dos diferentes 
elementos que compõem o processo de avaliação 
e conduzem a respostas emocionais. Se cada 
emoção básica é elicitada como uma totalidade 
psicológica, que não pode ser decomposta, então 
há emoções básicas (Johnson-Laird, & Oatley, 
1992); mas se os componentes do processo de 
avaliação são independentes uns dos outros, en- 
tão não se trata de categorias emocionais primi- 
tivas (Ortony, & Turner, 1990). 
A segunda questão tem a ver com o facto de 
diferentes teorias enumerarem diferentes emo- 
ções básicas. Como se pode compreender, face a 
este facto, a universalidade das emoções bási- 
cas? Por exemplo, surpresa é incluído por alguns 
autores porque tem uma expressão facial corres- 
pondente, mas não por outros porque pode ser 
positiva ou negativa, isto é, não tem informação 
específica. 
A terceira questão que também diz respeito a 
noção do que é básico é acerca de quais as cate- 
gorias emocionais que podem ser consideradas 
básicas e quais as que são variantes delas. Esta 
questão é importante porque há palavras que se 
relacionam emocionalmente e em vez de serem 
equivalentes, algumas poderão ser variantes 
umas das outras. 
Por último os autores questionam se cada 
emoção precisa de um acontecimento precipita- 
dor único, um estado específico do sistema ner- 
voso autónomo, uma expressão e uma resposta 
comportamental. Algumas teorias têm proposto 
isso, mas Camras (1992) e Stein e Tiabasso (1992) 
apresentam vários estudos que indicam que esta 
correspondência frequentemente não ocorre. 
Shaver, Schwartz, Kirson, e O'Connor (1 987), 
partindo da teoria de protótipo proposta por 
Rosch (1978) para conceber a representação do 
conhecimento entendem esta dificuldade de 
encontrar acordo na definição do conceito 
emoção e de emoção básica como uma possível 
manifestação da impossibilidade de encontrar 
uma forma clássica de definição. 
No modelo de Rosch (1973, 1978) os sistemas 
de categorias ou taxonomias podem ser vistos 
como tendo uma dimensão vertical e uma di- 
mensão horizontal. A organização vertical diz 
respeito a relações hierárquicas entre categorias 
em taxonomias do tipo árvore, normalmente 
com três tipo de inclusividade: super-ordenados 
(ex: mobília); básica (cadeira) e sobre-ordenado 
(cadeira de praia). O nível básico parece ser es- 
pecial: as palavras são melhor aprendidas, de 
mais rápido acesso, são normalmente palavras 
curtas, e são bastante abstratas em termos ima- 
géticos. É um compromisso ideal entre informa- 
ção e economia cognitiva e por isso o mais utili- 
zado em termos de conversação. 
A dimensão horizontal diz respeito a segmen- 
tação de categorias no mesmo nível de inclusão, 
categorias estas separadas por fronteiras muito 
vagas (ex: cadeirdsofálcama, quando nos refe- 
rimos a dong  chairs))). Estas categorias não são 
definidas por um conjunto conclusivo de caracte- 
rísticas necessárias ou suficientes, mas por um 
protótipo, uma imagem abstrata, ou conjunto de 
características que representam o exemplo mais 
representativo e típico daquela categoria. As 
decisões de categorização são feitas por compa- 
ração do exemplar com o protótipo. 
Se utilizarmos este modelo para definir a 
categoria emoção, ela é em si própria definida 
por membros e características prototípicas. O 
termo emoção básica adquire imediatamente 
significados que ultrapassam os limites biológi- 
cos que normalmente estão associados ao con- 
ceito de emoção básica. Esta perspectiva parece- 
nos a que mais facilmente poderá ultrapassar as 
diferentes limitações que quer os construtivistas 
sociais quer os autores mais preocupados com as 
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questões somáticas têm vindo sistematicamente: 
a elaborar acerca do que é uma emoção básica. 
Directamente relacionada com a definiçãal 
das emoções básicas está a dificuldade de en- 
contrar acordo quanto ao seu número. Uma listal 
de emoções que se encontra nos principais tra-. 
balhos inclui um número que pode ir até aos 550: 
numa lista de adjectivos em língua inglesa de: 
Averill (1975), ou 235, numa lista de etiqueta:, 
afectivas de Scherer (1984 b). Segundo este 
último autor, o exame desta lista revela clara-, 
mente o problema da delimitação das emoções. 
Em resposta a este problema alguns autore:, 
procuraram definir emoções básicas, que variam, 
segundo os autores, entre 7 e 15. As outras deno-. 
minações emocionais corresponderão à misturar 
entre estas emoções primárias. Embora como 
vimos esta posição tenha sofrido algumas, 
críticas, nomeadamente a que se prende com ci 
facto de não haver ainda demonstração empírica 
da existência de um número tão reduzido de: 
emoções biologicamente determinadas (Scherer!, 
1984 a), esta posição tem guiado as investiga- 
ções de vários autores. 
Oatley e Johnson-Laird (1 987) consideram que: 
há poucos emoções básicas, cada uma com o seu 
tom fenomenológico característico, embora sem 
significado como tal, j á  que é baseado em sinais 
não proposicionais. Apesar de normalmente não 
ultrapassar as 15, o número de emoções defini- 
das é variável em diferentes autores. Para Oatley 
e Johnson-Laird (1 987) há 5 emoções básicas 
(alegria, tristeza, medo, ira, aversão). Izardi 
(1984) refere-se a 10 emoções fundamentais -. 
interesse, alegria, surpresa, tristeza, aborreci- 
mento, aversão, desprezo, medo, vergonha e: 
culpa - cada uma com aspectos neurais e expe-. 
rienciais particulares, possuindo uma caracterís- 
tica de expressão facial que fornece informação 
imediata e específica para o que está a ser sen- 
tido. Partindo da perspectiva evolutiva Plutchick: 
(1980), considera 8 emoções essenciais: medo:, 
aborrecimento, alegria, tristeza, aceitação, aver- 
são, expectativa e surpresa. 
Só recentemente se tem procurado chegar a. 
acordo quanto aos critérios empíricos para 
definir emoções universais e, por isso, o número 
de emoções básicas poderá ser reajustado. Mas, 
vários autores (Ekman, 1973, Izard, 1971), têm 
usado como critério a expressão facial universal 
distinta, isto é, a expressão facial com ela asso- 
ciada deve ser reconhecida transculturalmente. 
Isto levou Ortony (1 987) a considerá-la o critério 
mais explícito que tem sido proposto. 
Com base nestes dados Ekman (Ekman 1973; 
Ekman, Friesen, & Ellsworth, 1982), Izard (1971) 
e Tomkins (1 984) incluem a surpresa e interesse 
nas suas listas de emoções básicas. Izard (1 984) 
também inclui culpa (que segundo Ortony não 
tem características para ser), enquanto Plutchick 
(1 980), inclui aceitação e surpresa. Panksepp 
(1 982) propõe que há um circuito neural especí- 
fico para a curiosidade e que ele pode ser me- 
diador de surpresa e interesse. Oatley e Johnson- 
Laird (1987) não consideram surpresa e interesse 
emoções simples, mas aspectos de várias emo- 
ções. 
De facto há dados que indicam que as «emo- 
ções básicas)) de algumas teorias podem não ser 
emoções. Há muitos problemas com a noção de 
emoção básica. Muitos estados que são propos- 
tos não parecem ser bons exemplos de emoção. 
Além disso há muito pouco acordo quanto às 
diferentes listas para que a noção seja coerente, e 
o critério para a sua selecção, mesmo quando es- 
pecificado, às vezes não parece ser muito viável. 
Quatro emoções são comuns a estas listas: 
alegria, tristeza, ira e medo. Este estudo apre- 
senta o resultado da avaliação de listas de ses- 
senta palavras portuguesas relacionadas com 
estas emoções. 
3 .  MÉTODO 
3.1. Sujeitos 
Cem sujeitos, estudantes universitários, de 
ambos os sexos e com idades maioritariamente 
compreendidas entre os 20 e os 23 anos 
3.2. Material 
Foi entregue a cada sujeito um conjunto de 
oito folhas, a primeira, terceira, quinta e sétima 
com instruções e a segunda, quarta, sexta e oi- 
tava com listas de 60 palavras apresentadas por 
ordem alfabética. A frente de cada palavra o su- 
jeito deveria indicar qual o grau em que con- 
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siderava que essa palavra estava conotada com 
cada emoção, numa escala de um a sete, em que 
um correspondia a «Nada», e sete a «Muito». 
3 . 3 .  Procedimento 
A tarefa foi realizada em pequenos grupos. 
Após explicar aos sujeitos que se pretendia ela- 
borar listas de palavras conotadas com a alegria, 
a tristeza, a ira e o medo, o caderno com as insiruções e 
as palavras foi distribuído. Apesar de não haver 
tempo limite, foi pedido aos sujeitos para ava- 
liassem cada palavra tão depressa quanto possí- 
vel. 
4. RESULTADOS 
I Com base no cálculo da avaliação média de 
cada palavra, obteve-se uma lista ordenada das 
palavras em função da sua conotação emocional 
apresentadas a seguir (Quadros 1,2, 3,4) .  
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QUADRO 1 





















































































































bem 4,92 felicidade 6,74 
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QUADRO 2 
Avaliação média do grau de tristeza para 60 palavras, numa escala de I a 7 
solenidade 2,78 desastre 5,lO 
preocupação 3,39 agonia 5,14 
feiura 3 3 3  falhanço 5,18 
chateação 3,64 choro 5,21 
dificuldade 3,65 lágrima 5,22 
consternação 3,71 martírio 5 2 2  
fraqueza 3,73 remorso 5,27 
aborrecimento 3,78 calamidade 5,30 
punição 3,83 saudade 5,30 
compaixão 3,90 regeitação $33 
gravidade 3,92 fatalidade 5,40 
choque 4,14 angústia 5,46 
I negrume 4,20 desolação 5,47 
pena 4,3 1 miséria 5,52 
maldade 4,33 cansaço 5,56 
aflição 4,39 desespero 5,65 
melancolia 4,44 mágoa 5,66 
pesaroso 4,47 separação 5,70 
impotência 4,62 abandono 5,73 
sinistro 4,66 amargura 5,75 
lamúrio 4,69 luto 5,77 
pranto 4,73 sofrimento 5,88 
opressão 4,83 perda 5,91 
dor 4,84 tragédia 5,91 
culpa 4,86 suicídio 6,OO 
ruína 4,90 desgraça 6,O 1 
incapacidade 4,92 morte 6,17 
drama 4,96 desgosto 6,23 
lamento 5,09 infelicidade 6,27 
acidente 5,lO tristeza 6,32 
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QUADRO 3 
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Avaliação média do grau de medo para 60 palavras, numa escala de 1 a 7 
desejo 2,09 dor 4,04 
aspiração 2,27 desconfiança 4,07 
pressa 2,38 inibição 4,16 
enredo 2,53 perturbação 4,16 
adversidade 2,57 angústia 4,30 
confusão 2,62 prisão 4,34 
intensidade 2,62 risco 4,42 
consternação 2,75 nervos 4,44 
impaciência 2,82 sofrimento 4,44 
alvoroço 2,83 agonia 4,47 
dificuldade 3,09 sobressato 4,53 
raiva 3,21 choque 4,56 
náusea 3,25 suplício 4,60 
mágoa 3,35 tormento 4,66 
amargura 3,36 tensão 4,69 
I 
ânsia 3,39 aflição 4,83 
urgência 3,47 cobardia 4,86 
anseio 3,61 opressão 4,95 
dúvida 3,64 receio 5,05 
desassossego 3,66 ameaça 5,17 
cautela 3,71 fobia 5,17 
cuidado 3,73 susto 5,39 
apreensão 3,74 tortura 5,58 
sofreguidão 3,75 perigo 5,62 
luta 3,83 temor 5,68 
tremura 3,94 horror 5,94 
afogo 3,96 pavor 6,30 
preocupação 3,96 pânico 6,48 
aperto 3,97 medo 6,49 
timidez 3,99 terror 6,49 
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Apesar do crescente interesse pelo estudo do funcio- 
namento emocional, o acordo quanto a definição e 
delimitação do conceito emoção é talvez um dos pro- 
blemas mais insoiuveis neste campo de investigação. 
Uma das questões que está directamente relaciona- 
da com a definição das emoções refere-se a existência 
ou não de emoções básicas e, dentro destas, a determi- 
nação do seu número. Vários autores têm sugerido 
tentativas de delimitar as emoções básicas que podem 
variar, segundo diferentes prespectivas, entre cinco e 
quinze. Quatro emoções são comuns a estas listas: 
alegria, tristeza, ira e medo. O presente estudo pre- 
tende apresentar o resultado da avaliação que uma 
amostra de cem sujeitos universitários fez a partir de 
listas de sessenta palavras portuguesas relacionadas 
com estas emoções. Foi assim possível a elaboração de 
quatro listas de palavras ordenadas segundo a sua co- 
notação emocional, que são apresentadas. 
Palavras chave: emoções, psicologia cognitiva, pala- 
vras emocionais, alegria, tristeza, ira, medo. 
ABSTRACT 
Despite the growing interest in the study of the as- 
pects of emotional functioning, agreement as to the 
definition and delimitation of the concept is perhaps 
one of the major dificulties in this field. The number of 
emotion is one of the issues directly related to the 
definition of emotions. There have been various attempts 
at delimitating the basic emotions, which can range 
from 5 to i5 according to different authors. Four emo- 
tions are, however, common to ali lists: joy, sadness, 
anger and fear. It is the aim of this paper to present the 
result of an evaluation conducted by a sample of 100 
subjects, based on a list of 60 portuguese words related 
to these emotions. 
Key- Words: emotions, cognitive psychology, emo- 
tional words, happiness, sadness, anger, fear. 
RESUME 
Malgré l'intérêt grandissant de I'étude du fonction- 
nement émotif, I'accord sur Ia définition et ia délimi- 
tation du concept émotion reste un des problèmes inso- 
lubles de ce domaine d'investigation. 
L'existence au non d'émotions basique et, en par- 
ticulier, le nombre de celles-ci, reste une des questions 
relacionées en direct avec Ia défínition des émotions. 
Divers auteurs ont suggéré des tentatives de delimita- 
tion des émotions basique, lesquels varia selon les 
perspectives entre 5 et 15. Quatre émotions sont comu- 
nes a ces listes: joyesse, tristésse, hate et peur. Le pre- 
sent étude se propose présenter le résultat de I'éva- 
luation faite par une échantillon de 1 O0 sujects univer- 
sitaires a partir d'une liste de soixante mots portuguais 
qui se rapporte aux émotions. De cette façons i1 nous a 
été possible i'éboration de quatre listes de mots or- 
dennées celon sa significations émotive, lesquels nous 
présentons. 
Mots Clés: émotion, psychologie cognitif mots emotifs, 
joyesse, tristésse, hate et peur. 
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